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O Cristão Espírita 
ÓRGÃO DOUTRINARIO EVANGÉLICO DA CASA DE RECUPERAÇÃO E BENEFIC IOS "BEZERRA DE MENEZES" 

.-ANO XIX- Rio de Janeiro, RJ- M~io/ Agosto de 1986-N~ 79 
"Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." KARDEC. 

Agosto é um mês de 
grande importância para os · 
membros de nossa CASA. 

Azamor Serrão, nosso 
estimado orientador - ge­
ra l e fundador d esse tem• 
p io cristão, desencarnou 
em 1 Q de agosto de 1969. 

Bezerra de Menezes - o 
Kardec Brasileiro - , patro­
no espiritual de nossas at i­
vidades, nasceu em 29 des­
te mês, em 1831, preci sa­
mente há 1 55' anos. 

A estes amados irmãos, 
a nossa homenagem e a nos• 

sa gratidão. 
A Bezerra de Menezes, 

o nosso obrigado por seu 
amor, sua caridade, seu ca­
rinho para oomtodosaque­
les que sofrem e que cho­
ram, e obrigado também, 
por com sua retidão de 
caráter e sua conduta il i­
bada ter-nos dado u m 
exemplo memorável para o 
comportamento pessoa I e 
social de todo espír ita. Que 
possamos, também nós, 
acender bem alto a luz do 
Evangelho de Jesus, e que 

DESTAOUE: 
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(( -Revelaçao da 
Revelação)) : 

120 anos 
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Que é Espiritismo ? 

BEZERRA DE MENEZES 
& 

AZAMOR SERRÃO : 

«CARTAS- VIVAS» 

a chama ardente da car ida­
de possa aquecer da mes· 
ma forma nossos corações 
enregelados pe la indiferen­
ça e pelo egoísmo que nos 
têm governado os atos há 
milênios. 

A Azamor Serrão, tam­
bém, o nosso preito de 
grat idão. Obrigado, amigo, 
por ter-nos dado, quando 
em sua passagem pela Ter­
ra, tanto s conselhos, alegr i­
as e consolações. Que a sua 
pa lavra mansa e caridosa 
possa vibrar sempre nos 

Para os 
que 

Sofrem 
Na secção "O CONSO­

LADOR'', um lindo poe­
ma de Auta de Souza, re­
cebido por um dos méd i­
u ns de nossa CASA. Na 
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DE AMOR 

corações endurecidos que 
possu ímos a inda, d esper­
tando-nos os sent imentos 
fraternos e acordando-nos 
em definit ivo para as ver­
dades espi r it uais. 

Que as bençãos de Deus 
se derramem hoje e sempre 
nos corações amorosos de 
vocês. "Cartas-Vivas" do 
amor de Jesus, serão lem­
brados sempre como gran· 
des traba lhadores da "ú lt i­
ma-hora ", por terem vivi­
do p lenamente a mensa­
gem do Cristo justo nesta 

Amor,Lei 

Natural 

O Amor, visto corno Lei 
Natural, algo imanente à 
própria essência de Deus 
e onipresente em todo o 
Universo, aproximando 
sempre as criaturas, de 
todos os graus evolutivos, 
é o tema da secção "Espi­
ritismo Cristão", da pág. 2. 

••• 

fase d ifícil e conturbada 
da renovação mora I e cu 1-
t ura l do p laneta. 

1 nstrumentos at ivos da 
Divina Misericórdia, que 
possam, recebendo segun• 
do as suas própr ias obras, 
sent irem-se cada vez ma is 
fe lizes, mais próximos d e 
Deus, gozando sempre da 
paz que Nosso Pa i dedica 
aos justos e puros de co­
ração! (As mensagens de 
Bezerra de Menezes e Aza­
mor Serrão se encontram na 
PÁG. 8 

Ciência e 

Religião 

Até hoje há que d iscuta 
se o Espiri tismo é Ciên­
cia ou Religião7 Será que 
a inda não percebemos to­
dos que ele é ciência, re· 
ligião e f ilosofia ao mesmo 
t empo e q ue não há corno 
dest it ui-lo de uma das suas 
partes sem comprometer­
lhe a beleza e harmonia do 
todo? Um co mentár io no 
editorial Pa lavra Cristã, na 
pág. 2 . 

EVANGELHO MEDITADO, 
FALA SEMPRE AO CORAÇAO; 
EVANGELHO PRATICADO 
E PERl\:'IANENTE ORAÇAO. 

A1nor, 
das 

ali:mento 
al1nas ! 

DO INIMIGO APERTE A MAO 
COM DOÇURA, SEM RANCOR; 
AOCONTATODOPERDAO 
TODA PEDRA VIRA FLOR . 
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• 
órgão Doutrinário -

Evangélico da 

CASA DE 
RECUPERAÇÃO 
E BENEFíCIOS 
BEZERRA DE 

MENEZES 

Direção 
ARMANDA PEREl RA DA SILVA 

SESSÕES 
Dias e Horários das Reuniões: 

Domingos 
Escola do Evangelho - Crianças dos 
4 aos 11 anos. 
Pré-Mocidade - dos 12 aos 25 anos 
Estudo dos livros da doutrina - para 
adultos e maiores de 25 anos. 
O port[o é aberto às 8 hs. e fechado 
às 8,30 hs. 

29 sábado de cada mês 
"Noite da Saudade" - em homena­
gem aos ·irmãos que já est[o no Além . 
O portão é aberto às 18 hs. e fechado 
às 18,20 hs. 
Nota: Após o fechamento do portfo 
ninguém mais deverá ter . acesso à 
Casa. 

2a.s e 63.S feiras 
Reuniões Doutrinárias, passes, irra­
diações. 
O portão é aberto às 19 hs . e fechado 
às 20,20 hs. 

4íl feira 
Desenvolvimento mediúnico 
O portão é aberto às 19,30 hs. e fe­
chado às 20 ,20 hs. 

3l\S e sa.s feiras 
Reuniões Doutrinárias, passes, irra­
diações. 
O portão é aberto às 14 hs. e fechado 
às 14,50 hs. 

• 
AVISO- IMPORTANTE 

Não será perm ilida a entrad;i de 
pessoas do sexo feminino vestidas de 
"short ", "frente-única", calças com· 
pridas ou saias demasiado curtas; com 
"bermudas" ou outro traje inadequa 
do ao ambiente de um templo verda 
deiramente cristfo. 

• 
NO SALÃO DE REUNIÕES, 

PEDE-SE SILÊNCIO. 
LEMBRE-SE: SILfNCIO 

TAMBÉM t PRECE 

• 
t EXPRESSAMENTE PROIBIDO 

FUMAR EM QUALQUER 
DEPENDtNC'IA DA CASA. 

O CRISTÃO ESPfRITA MAIO / AGOSTO DE 1986 

PALAVRA CRISTÃ 

r 

CIENCIA E RELIGIÃO 
"A ciência e a Religião sá"o as duas alavanças da inteli­
gência humana: uma revela as leis do mundo mate· 
rial e outra as do mundo moral. Tendo, no entanto o 
mesmo princ ípio, que é Deus, não podem contradiz~r­
se." 

(Allan Kardec - O Evangelho Segundo o Espl"ritismo - 90~ ed. -
FEB - p. 60) 

Ainda hoje há quem pense exista uma barreira in­
transpon(vel entre as "verdades" da ciência e as "verdades" 
da Religião. "É difícil conci liá-las ... " - acrescentam. 

Que os que desconhecem a Terceira Revelacão - a 
Doutrina Espt'rita - assim pensem, é bastante ra~oável e 
mesmo natural. Afinal, é este o pensamento reinante na 
sociedade hodierna. 

Nós, esp,ritas, por nossa vez, sabemos que as "verda­
d_es" científicas e religiosas são "verdades" relativas, insigni­
ficantes fragmentos da Grande Verdade, que só conhecere­
mos quando tivermos atingido a perfeição moral e intec­
tual. 

Entendemos que as divisões que criamos para a com­
preensão da Obra Divina são conseqüências de nossa "mio­
pia espiritual", deficiência caracter(stica dos esp(ritos 
atrasados e rebeldes que somos. Estudamos em partes a 
Natureza, porque, reconhecemos, não conseguimos com­
preender, a um só tempo, o Todo. 

O Espiritismo é o traço de união que ligará ciência e 

religião, fazendo a convergência dos diversos setores do co­
nhecimento humano, preparando-nos lentamente para a 
compreensão total das leis universais, tanto morais como 
Hsicas. 

Da( nossa Doutrina ser tão completa e multiforme 
nos seus três aspectos essenciais: o cienti'fico o fflosófico 
e o religioso. ' 

Não existe "Espiritismo Religioso" ou " Espiritismo 
Cientifico". _Só existe Espiritismo, esse todo perfeito e indi­
visíve l na sua essência que nos foi oferecido pela Miseri­
córdia Divina. Quebramos o h(fem e ele deixa de exercer 
sua função agregadora . 

Por isso ped imos cuidado, hoje e sempre, aos compa­
nheiros de idea l. Dividir nossa Doutrina em "tipos" é como 
retirar um dos lados de um triângulo: não há como fazê­
lo sem comprometer-lhe a própria existência e sem des­
truir-lhe o conjunto, antes tão harmonioso. 

Também aqui, não separemos nós o que Deus jun­
tou ... 

-ESPIRITISMO CRISTAO 
"~ assim que tudo serve, tudo se encadeia na Nature· 
z~, desde o átomo primitivo até o arcanjo, que lam· 
bem começou por ser átomo." 

Amor. De acordo com o Livro dos Espt'ritos cada áto­
mo existente no universo trsico terminará um dia por ser 
um Espír.ito Puro, perfeito, infalível, permanentemente li­
gado ao Criador num processo de comunhão total ainda in­
teiramente desconhecido para os espíritos em evolução 
que somos. 

Seguindo pelos reinos mineral, vegetal, animal, homi­
nal e divinal, ultrapassando rr.ilênic apó~ milê1 io · 

as diversas fases da jornada evolutiva, conseyuiren.os, um 
-:lia, exteriorizar em toda a sua beleza e excelsitude a cen­
telha divina que existe dentro de nós e dentro de tudo o 
que nos cerca. 

Porque, emoora fazendo sempre parte do Todo Uni­
versal, só em fases avançadas da romagem em busca da per­
feição conseguimos sentir a integração que preside a Cria­
ção Divina. 

Antes, pela inconsciência de nós mesmos (reinos mi­
neral e vegetal), mais tarde por incapacidade intelectual 
(reino animal), e por fim pela tola egolatria que cult ivamos 
dentro de nossos corações, já quando integrantes do reino 
hom inal, simplesmente não nos damos conta dos lacos 
indestrut(veis que nos ligam a todos .. Nessa fase, iludidos 
pelas aparências que nos trazem nossos pobres sentidos e 

A criança de hoje é o 
homem de amanhã. Prote­
gê-la, educá-la com amor, 
dar-lhe condições adequa­
das de crescer fi'sica, moral 
e espiritualmente é prepa­
rá-la para criar um mundo 
melhor, mais harmonioso e 
mais equilibrado. 

Se 13em orientado na in­
fância e na adolescência, o 
ser terá a força e o d iscer­
nimento que o acompanha­
rão na fase adulta e que o 
ajudarão a rumprir sua m is­
são entre nós e a encon­
trar o caminho de sua ole-

BOAS 
nitude espiritual. 

A continuidade de nos­
sa obra, a construção do 
LAR DE VERA LÚCIA 
SA RTO R 1, depende de vo­
cê. Contamos com sua co­
laboração na conta n9 
1729058-4, do Banco Bra­
desco, Agência Praia de 
Botafogo (N<? 1629/2). 

••• 
Esperanto, uma esperan­

ça de paz. 

••• 

(Livro dos Espírit os, q. 540) 

nossa deficiente razão, vemo-nos como o centro do Univer­
so, quando não passamos de partícu la insignificante dentro 
dele. 

A Sabedoria Infinita, entretanto, mantém a harmonia 
do conjunto, aprox imando-nos 1~ns dos outros em qualquer 
uma das fases evolutivas, sempre de maneiras conformes 
com os estádios consciência is porque todos passamos. 

Quando minerais, aproxima-nos a COESÃO. 
Quando vegetais, a ADAPTAÇÃO. 
Quando animais,a SIMPATIA. 
Quando homens ainda animalizados, o DESEJO. 
Quando· homens já divinizados, o AMOR. 
De uma forma ou de outra, estamos sempre juntos 

dentro do Grande Todo, do "Foco Criador" de quem todos 
emanamos e onde permanecemos e estaremos semore: Deus. 

Que possamos, então, o mais breve posst'vel, conscien-
tizarmo nos de que fazermos todos parte da grande orques• 
tra universal, que cada um de nós, como meros instrumentos 
da Miseri~órdia_ Divina, pode e deve fazer força para aproxi· 
mar-se e sintonizar-se com aqueles que nos cercam, para que 
a Sinfonia do Amor, que embala e acaricia o Un iverso in­
teiro, possa ressoar dentro de nossos corações também har­
moniosa e pura como sai do coração de Nosso Pa i. 

NOVAS 
Não jogue fora as emba­

lagens plást icas dos sacos 
de leite. Elas são úteis aos 
doentes de "fogo selva­
gem", uma doença de pele 
que traz muitas dores e so­
frimentos aos que dela pa­
decem. Ao cont rário, lave­
os, reúna-os e entregue-os 
a alguém de nossa CASA. 
Um pouco de atenção e ca­
rinho, e esteremos ajudan­
do bastante a esses nossos 
irmãos. 

••• 

Em Agosto comemora­
mos também o an iversário 
da Recreação Infant il José 
Jor9e Afonso, que comple­
ta em 86 nove anos. Deus 
dê força s, saúde e coragem 
aos trabalhadores deste de­
pa·rtamento de nossa CA­
SA, para que com ânim·o 
e alegria prossigam nesse 
serviço singelo, sim , mas 
tão importante, tão neces­
sário nos dias atuais. 

• •• 
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Seguem-se, a esta pe· 
quena introdução, artigos 
de dois profundos conhe­
cedores da obra "Os Qua­
tro Evangelhos - A revela-

cão da Revelação" - Ivo 
de Magalhães, o querido 
conselheiro e secretário 
de nossa CASA; e Jorge 
Damas Martins, orador 
e escritor espíirita, in-

cansável defensor e divul­
gador do Evangelho de 
Jesus. 

Trata-se de homenagem 
simples, é verdade, gota 
perdida no oceano do 
mundo, mas é a que 
podemos prestar. Pudés• 
semos e mais faríamos, 
embora tudo seja nada 
diante da grandeza e 
excelsitude deste presente 
trazido à humanidade pelo 

esforço dos Apóstolos do 
Mestre, que, sob o coman• 
do Daquele, volveram ao 
ambiente planetário e atra• 
vés de uma médium, ilumi· 
naram as trevas de nossa 
ignorância com a luz do 
amor sincero e do coração 
puro, que já possuem. 

Deus ouvirá nossas pre­
ces e traduzirá em paz a 
felicidade no coração de 

todos que colaboraram pa· 
ra a concretização desta 
obra - luz aquilo que não 
conseguimos expressar em 
palavras: a nossa gratidão, 
o nosso reconhecimento e 
a nossa admiração pelo 
muito que nos fizeram, 
mais uma vez. 

Que a "Revelação da 
Revelação",semente divina 
plantada no solo brasileiro, 

NEM ,,RUS-TENISTAS,, NEM 
"OBRA DÉ ROUS TAING ,, 
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principalmente, possa logo 
germinar, para que, então 
ilumanados, possamos ma­
nifestar ao mundo, ·com 
exemplos de amor e tole­
rância, a mensagem sempre 
nova de Jesus-Cristo, Ver­
bo e loqüente do Criador, 
colaborando pelo definiti­
vo estabelecimento do Rei ­
no de Deus nos corações 
humanos! 

(Ivo de Magalhães) 

ANTE A FREQÜ~NCIA COM QUE SE FALA EM "RUSTENISTAS" OU NA "OBRA DE 
ROUSTAING" E SE DIZ "ACEITAR" OU "NÃO ACEITAR ROUSTAING", NOSSOS OUVIDO~ 

A POUCO E POUCO, SE VÃO HABITUANDO A ESSAS EXPRESSÕES MUITO EMBORA ESTEJAM . 
TOTALMENTE ERRADAS! NÃO SE PODE FALAR EM "RUSTENISTAS" PELA BOA RAZÃO DE 
QUE NÃO OS HÁ. JEAN-BAPTISTE ROUSTAING, ESSE VULTO ADMIRÁVEL DO ESPIRITISMO, 
CONTEMPORÃNEO DE ALLAN KARDEC, NÃO FOI AUTOR DE QUALQUER DOUTRINA, DE 
QUALQUER NOVA TESE, ENSINAMENTO OU IDÉIA ESPIRITISTA A QUE SE PUDESSE DAR O 
SEU NOME, CRIANDO UM "RUSTENISMO" QUE, PORTANTO, NÃO EXISTE. TAMPOUCO SE 
PODE DIZER QUE SE É OU NÃO SE É "ADEPTO DE. ROUSTAING", QUE SE ACEITA OU SE "NÃO 
ACEITA ROUSTAING" OU A "OBRA DE ROUSTAING", POIS NÃO FOI ELE AUTOR DE OBRA 
ALGUMA! 

Qual foi, então, no espi· 
ritismo, o papel desempe­
nhado pelo insigne basto· 
nário da Corte Imperial de 
Bordeaux, sua cidade na­
tal, ao tempo de Napoleão 
Ili? É bem conhecida a 
maneira pela qual Rous· 
taing se tornou espírita; 
ele mesmo a relata no be· 
líssimo Prefácio da obra 
"Espiritismo Cristão" ou 
"Revelação da Revela· 
ção", mais conhecida co• 
mo "Os Quatro Evange· 
lhos" obra que, segundo 
diz, o Alto lhe incumbiu 
de "empreender, executar 
e publicar•: e do qual trans• 
crevo alguns trechos, ex• 
traídos da edição da. FEB 
de 1920, na m agni'fica tra· 
dução do grande Guillon 
Ribeiro: 

"E mana esta obra da­
queles que preparam o ad­
vento da missão terrena de 
Jesus, participaram do de­
sempenho dessa missão e 
escreveram esses livros (1) 
que tiveram por destino 
guardar, como sagrado e 
impericível depósito, a 

grande revelação messiâni­
ca." 

Já nas primeiras linhas 
portanto, Rousta ing afir­
ma não ter sido ele quem 
escreveu a obra e d e la não 
é, pois, o autor, mas sim 
"aqueles que preparam o 
advento da missão terrená 
de Jesus." 

"Um distinto clfnico 
daquela cidade (2) me fa• 
/ou da possibilidade das 
comunicações do mundo 
corpóreo com o mundo 
espiritual, da doutrina e da 
ciência esp{rita, como fru-
to dessa comunicacão, ob­
jetivando uma révelação 
geral. Minha primeira im· 
pressão foi a de increduli­
dade devida à ignorfncia, 
mas eu bem sabia.que uma 
impressão não é uma opi­
nião e não pode servir de 
base ao julgamento; que, 
para isso, é necessário, an· 
tes de tudo, nos coloque­
mos em situação de falar . 
com pleno conhecimento 
de causa. Sabia e sei ainda 
ser ato de insensatez apro-

varou repudiar, afirmar ou 
negar o que se não conhe· 
ce em absoluto, o que se 
não examinou suficiente· 
mente e aprofundou sob o 
duplo ponto de vista teóri· 
co e experimental, na 
medida das faculdades pró· 
prias, sem prevenção, sem 
idéias preconcebidas (3)". 

* 

* * 

É interessante notar que 
A llan Kardec dizia cons• 
tantemente a mesma coisa. 
O excelso Codificador não 
cessava de e nsinar que se 
não pode julgar, emitir 
op1n1ao sobre _qua lquer 
obra sem a haver previa­
mente lido e sobre e la bem 
ref letido e meditado. 
Exemplos desse ensina• 
mento são muitos e para 
citar um deles, ao acaso, 
leiamos no · 'Livro dos Mé­
diuns", às páginas 23 e 24 
da 269 edição na FEB o 
seguinte: 

"Em lógica elementar, 
para se discutir uma coisa, 
preciso se faz conhecê-la, 
porquanto a opinião de 
um crítico só tem valor 
quando ele fala com per· 
feito conhecimento de 
causa." 

Nada há, porém, de ex­
traordinário nessa identi· 
dade de pontos de vista, 
pois o Alto tudo dispôs 
para que baixassem à Ter­
ra, na mesma época e nessa 
mesma França de tantas 
tradições espirituais, esses 
dois exce lsos missionários. 
Enquanto em Paris, a "Ci· 
dade-Luz", Kardec entre• 
gava-se, com extremada 
prudência e ad mirável luci­
dez, ao trabalho subl ime 
de cod ificar a Doutr ina Es­
pi'rita, Rounstaing, em 
Bordeaux, dedicava-se a 
outro trabalho sub lime 
também : o de coordenar e 
divulgar a magistral o b ra 
mediúnica sob re a verda• 
d eira interpretação dos 
Evangelhos de Jesus, nos 
quai s, em últ ima análise . 

aque la Doutrina se fun­
damenta! 

• 
Prossegue Roustaing : 

'• Respeitador de todas as 
crenças, de todos os cul­
tos, em nome da liberdade 
da consciência, da razão, 
do ex ame, em nome da 
tolerância e da carida­
de nenhuma fé definida eu 
tinha. Minha razão se recu­
sava a admitir o que as in­
terpretações humanas ensi­
navam relativamente ao 
Cristo e aos Evangelhos, 
que permaneciam obscuros 
e incompreensíveis para 
mim. A perplexidade me 
dominava a respeito de tu• 
do quanto, fora da pura 
moral de Jesus, entendia 
com a sua personalidade e 
a sua missão terrena, que 
o véu da letra ocultava às 
minhas vistas, de tudo 
quanto a ignorância dos 
homens, impossibilitando· 
os de compreender e de 
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explicar, qualificou e qua­
l ifica ainda de sobrenatu­
ral, de ml'lagres. Para mim, 
não havia o sobrenatural' 
(4) no sentido que se em­
presta a estas p alavras - o 
da derrogaç§'o (5) das leis 
da Natureza. " 

• 

• • 

Roustaing continua d i­
zendo que leu "O Livro 
dos Espíritos", onde en­
controu moral pura e dou­
trina racional, e, a seguir , 
"O Livro dos Méd iuns", 
onde se lhe deparou expli­
cação racional da possibi li­
dade das comunicações do 
mundo corpóreo· com o 
mundo espiritual; que con­
su ltou a história desde a 
origem das eras conhecidas 
até os dias do seu tempo; 
que compulsou os livros da 
Filosofia profana e religio­
sa, antiga e recente, que 
per lustrou os livros das 
duas reve lações, o Antigo e 
o Novo Testamento, e con­
cluiu: 

• Encontrei nos Evange­
lhos, veladas pela letra: t<? 
- a afirmação da pluralida­
de dos mundos e de sua 
habita/idade; 2<? - a lei 
dos renascimentos como 
meio único, para o ho­
mem, de ver o reino de 
Deus (6) , isto é, de chegar 
à perfeição (7) pela purifi­
cação e pelo progresso; 3'? 
a afirmação da imorta­
lidade da alma, da sua indi-

vidualidade após a morte, 
dos seus destinos futuros, 
da sua vida eterna." 

Fala depois Roustaing 
de haver entrado em re la­
ções, em algumas das mais 
distintas famt'I ias de sua 
cidade, com médiuns com 
os quais se entregou diária­
mente •a traba lhos de expe­
rimentação e de observa­
ção, no terreno das mani­
festações inte I igentes, às 
quais se vieram juntar ma­
nifestações físicas no terre• 
no material, ficando ele 
afinal convencido de que a 
comunic,ação do mundo 
espiritual com o mundo 
corporal é uma das leis da 
natureza e, assim, sendo, 
grifando as palavras, decla­
rou enfáticamente: 

"Depois de ter visto e 
ouvido, minha fé se firmou 
de modo inabalável.~ 

Eis aí, exposta mui su­
cintamente, a maneira pela 
qual Jean-Baptiste Rou s­
taing, que não tinha fé 
precisa, se tornou espírita 
convicto, mas não nos es­
queçamos, nem por um 
momento, e, muito pelo 
contrário, tenhamos sem­
pre em mente a declaração 
peremptória que ele tez de 
que "Os Quatro Evange­
lhos foram escritos, não 

por ele, mas sim de que a 
obra emana "daqueles que 
prepararam o advento da 
missão terrena de Jesus, 
participaram do desempe­
nho dessa m issão e escreve­
ram esses livros." 
Vejamos agora qual foi, 
na realidade, a m issão de 
Roustaing em tão excelso 
evento. Conta-nos ele, 
sempre no aludido Prefá­
cio, que, em Dezembro de 
1861, foi-lhe sugerido ir à 
casa da Senhora Émilie 
Co li ignon ·, que ele não 
conhecia, para apreciar um 
grande quadro mediunica­
mente desenhado, repre­
sentando um aspecto dos 
mundos que povoam o es­
paço. Lá foi e oito d ias 
depois voltou à sua pre­
sença com o intu íto de lhe 
agradecer o acolhimento 
que a médium lhe dispen­
sara por ocasião da visita 
que lhe fizera . Já aí co me­
çamos a compreender que 
a lgo de estranho estava 
acontecendo, pois não é 
lógico admitir que um ho­
mem de fino trato, de tão 
elevada posição social, não 
houvesse, ao se despedir da 
Senhora Collignon, apre• 
sentado-lhe seus agrade­
cimentos pela acolhida que 
lhe foi dispensada, mor• 
mente em se tratando do 
bastonário de uma Corte 
Imperial francesa! Se 
Roustaing voltou à presen­
ça da famosa médium para 
agradecer o que certamen­
te já havia agradecido, não 
é difícil deduzir que o fez 
movido por um impulso 
irresisti'vel vindo do Alto 1 
Tanto assim é que, ao se 
preparar para partir, diz­
nos e le que a Senhora Col­
lignon sentiu na mão a im­
pressão, a agitação flu (dica 
bem oonhecida dos mé· 
diuns psicógrafos, indica­
dora da presença de um 
esp(rito desejoso de se ma­
nifestàr. Ao perceber a agi­
tação da médium, instou 
Roustaing a que e la co n· 
descendesse em se prestar 
à manifestação e, no mes­
mo instante, a mão, flu ídi­
camente dirigida, escreveu 
a soberba mensagem que 
eu não posso, malgrado o 
pouco espaço de q ue dis­
ponho, fugir ao desejo de 
transcrever: 
,, 

É transitória a época 
em que vos achais; em 
toda parte dos obreiros da 
destruição se esforçam por 
derruir os antigos monu­
mentos, já solapados nas 
suas bases: outros procu­
ram construir novos mo· 
numentos, onde se possam 
abrigar as almas inquietas,: 
mas, em geral, os que des­
troem, instrumentos in­
conscientes e irrefletidos, 
não se preocupam com o 
que devam substituir o que 
foi destruído; os que tra­
tam de construir não se 
mostram seguros a respeito 
das bases em que hajam de 
assentar o monumento do 
futuro. A -vós, espíritas, é 
que incumbe reunir os mér 
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te riais esparsos, escolher as 
pedras boas para sustenta­
rem o edifício do futuro, 
eliminar cuidadosamente 
tudo o que do tempo te­
nha recebido a marca da 
vetustez e dispor os funda­
mentos do templo onde a 
verdade terá seus altares e 
donde espargirá sua luz. 

Metei mãos à obra, pois 
que os espíritos inde­
cisos flutuam entre a dúvi­
da que lhes semeiam nos 
corações e a fé de que 
precisam; seus olhos nada 
mais podem distinguir nas 
trevas que os cercaram e 
buscam no horizonte uma 
luz que os ilumine e sobre­
tudo que os tranquilize. 
Cumpre que essa luz lhes 
seja mostrada, porquanto 
desapareceu a confiança 
que depositavam nos dog­
mas da Igreja; falta-lhes 
esse apoio. Apresentai-lhes 
o esteio sólido da nova 
revelação, Que eles enfim 
reconheçam que o Cristo, 
essa nobre e grandiosa fi­
gura que lhes foi mostrada 
pairando, do alto da cruz 
ignominiosa, sobre o mun­
do, não é um mito, uma 
legenda. Mostrai-lhes tam· 
bém que os véus em que o 
envolveram é que o rouba· 
ram aos olhares deles, não 
lhes permitindo ver mais 
do que uma forma mdeci­
sa, incapaz de lhes satisfa­
zer a rozão. 

A REVELAÇÃO 

DA 

REVELAÇÃO: 

120 ANOS 

Mostrai-lhes a verdade na­
quilo que comumente se 
considera a mentira, con­
forme à palavra de quem 
repele os Evangelhos e o 
que eles encerram. Mos­
trai-lhes que os milagres, 
proclamados maquinal­
mente por uns e negados 
por outros sistemáticamen­
te, são atos naturais deriva­
dos do curso o rdinário das 
leis da natureza e cuja im ­
possibilidade só existe na 
ignorância do homem rela­
tivamente a essas leis. A 
vós, pioneiros do trabalho, 
cabe a tarefa de preparar 
os caminhos enquanto es­
perais que aquele que há 
de vir para traçar o roteiro 
comece a sua obra. Com 
esse objetivo nós, ó bem 
amados, vimos incitar-vos 
a que empreendais a expli­
cação dos Evangelhos em 
espirita e verdade, explica­
ção que preparará a unifi­
cação das crenças entre os 
homens e à qual podeis dar 
o nome de Revelação da 
Revelação- São chegados os 
tempos em que o espírito 
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que vivifica substituirá a 
letra que produziu seus 
frutos, de acordo com as 
fases e as condições do 
progresso humérlo, e que 
agora mata, se mal inter­
pretada. Ponde-vos à obra; 
trabalhai com zelo e perse· 
verança, coragem, ativida­
de e não esqueçais nunca 
que sois instrumentos de 
que Deus se serve para 
mostrar aos homens a ver­
dade; aceitai com simplici­
dade de coração e reconhe­
cimento o que o Senhor 
vos dá; tendo sempre nos 
vossos pensamentos e atos 
a humildade, a caridade, a 
abnegação, o ;mor e o 
devotamen to aos vossos 
irmãos e sereis amparados 
e esclarecidos. Quando to· 
dos os materiais estiverem 
reunidos e for chegado o 
momento de se tomar co­
nhecida, de publicar-se es­
ta obra, destinada a CO!J 

gregar todos os dissidentes 
de boa fé, ligando-os por 
um pensamento comum, 
sereis prevenido. - Dezem­
bro de 1861. - MA TEUS, 
MARCOS, LUCAS, JOÃO, 
assistidos pelos apóstolos. " 
(8) 

Diante dessas manifes­
tações que o concitavam a 
empreender, com o con­
curso da notável médium 
Ém ilie Collignon, o grande 
trabalho da Revelação, 
Roustaing, como ele pró­
prio o d iz, sentiu-se toma­
do de imensa surpresa e 
ressalta que "o traba lho ia 
ser feito por dois entes 
que, oito dias atrás, não se 
conheciam". Diga-se, de 
passagem, que segundo Lu­
ciano dos Anjos, o grande 
conhecedor da vida e dos 
fatos ligados a Rounstaing, 
a Senhora Coll ignon, mé­
dium psicógrafa totalmen­
te inconscien.te, era muito 
oonhecida de Allan Kar• 
dec, que por ela t inha 
grande admiração. (9) 

Continua Roustaing: 

" Em Maio de 1865 to­
dos os materiais estavam 
preparados, tanto a respei­
to dos Evangelhos, como 
dos Mandamentos. O A vi· 
so de dar a conhecer aos 
homens, de publicar a obra 
da revelação me foi espon­
tâneamente e m'ediúnica­
mente transmitido em ter• 
mos precisos ( 10). Mero 

instrumento, cumpri um 
dever executando tal or -

dem, entregando à publici­
dade esta obra ( 11 ), que 
põe em foco a essência de 
tudo o que há de sublime 
na bondade e na paternida­
de de Deus; tudo o que há 
de devotamento, de abne­
gação e de sentimentos fra­
ternais em Jesus, chamado 
o Cristo, que tão bem m e­
receu o titulo de salvador 
do mundo, de protetor da 
terra." 
Onde está, pois, o "ruste­
nismo"? Não existe! On­
de está a obra de Rous­
ta ing? Tampouco existe! 

Como então dizer-se que 
é ou não "rustenista", 
que se aceita ou não 

"obra de Roustaing"?, re· 
p ito eu, voltando ao início 
deste artigo? E desde que 
voltei ao início, julgo bom 
também lembrar que no já 
citado Prefácio, este sim 
de sua autoria , Roustaing 
afi rma que a obra foi escri­
ta por aqueles que prepara­
ram a missão terrena de 
Jesus! Poder-se-ia, quando 
muito, dizer que se ace ita 
ou não o que escreveu a 
médium Émil ie Collignon, 
duvidando-se de suas ex­
t rao rd inárias faculdades 
psicográficas, como se fos­
se ela capaz de saber de 
cor os quatro Evangelhos, 
capítulo por capítulo e 
versículo por versículo, so­
bre eles dando maravilho­
sos e sublimes ensinamen­
tos do mais puro contexto 
mora l, iludindo, inclusive, 
anos a fio, a boa fé de um 
hábil advogado, bastonário 
de uma Corte Imperial! 
Seria isso estult ice tal, que 
nem mesmo pode ser con­
siderada. Restar ia, e ntão, 
d izer-se que se aceita ou 
não a autenticidade dos 
espíritos que ditaram a 
obra, mas se o eminente 
Codificador (que meu sau­
doso pai, em uma de suas 
poesias, denominou "o no­
vo Mestre" - (12) foi o 
p rimeiro a reconhecer que 
era ela mediúnica, seria is­
so estu ltice ainda maiorl 

É, pois, deveras lamen­
t~vel ouvir-se volta e meia, 
aqui e ali, alguém dizer 
que ·' ~não aceita Rous: 
taing" ou "a sua obra", 
tanto mais quanto, ao lhe 
perguntarmos se leu " Os 
Ü•Jatro Evangelhos", inte•· 
gralmente, é-nos respondi­
do negativamente ou então 

q ue só fo i lido o princi'p io, 
porque, tal como Kardec, 
não aceitou a tese do cor­
po f luídico de Jesus e a• 
bandonou a leitura! Pelo 
que se viu, quem assim 
procede está contrariando 
as próprias recomendações 
do Codificador e se mos­
trando mais kardecista do 
que ele .. , 

• 
E nem é verdade que 

Kardec não houvesse apro­
vado a obra. No número 6 
da " Revue Spirite", de 
Maio de 1866, à página 
190, diz ele (em tradução 
feita por mim): 

" E um trabalho consi­
derável, e que tem para os 
espíritas o mérito de não 
estar, sob ponto algum 
(13) em contradição com a 
Dou trina ensinada pelo Li­
vro dos Esp íritos e no dos 
Médiuns." 

* 

* * 
Acerca do corpo fluíd i· 

co de Jesus, disse Kàrdec 
no mesmo artigo : 
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FAC-SIMILE DA CAPA DA 1~ EDIÇÃO 

É para nós um tanto 
dificil apresentar por 
palavras o centésimo 
vigésimo aniversário da 
obra "Os Quatro E­
vangelhos", compilada 
por J. B. Roustaing; 
primeiro por ser uma 
obra extensa, apresen­
tada em quatro tomos 
com 

um total de 2 mil pá­
ginas; segundo pela 
qualidade do conteú­
do, que versa sobre o 
Evangelho de Jesus in­
terpretando-o versícu­
lo por versículo, em 
espírito e verdade ( o 
nascimento sobrenatu­
ral de Jesus, a queda 
espiritual, a não neces­
sidade da reencarnação 
para espíritos nos fali­
dos, a evolução, a lei 
dos fluidos, todos os 
fenômenos paranor­
mais realizados por Je­
sus, a mediunidade dos 
apóstolos, a ressurrei­
ção e asce nção do Cris­
to, etc . .. ) · 

Mas quem foi J . B. 
Roustaing? 

O jornalista Luciano 
dos Anjos, um dos 
maiores estudiosos do 
assunto, cita Jean Gué­
rin, ·um dos mais fiéis 
discrpulos de Rous­
taing, que diz : 

" - O nosso irmão e 
amigo, Sr. Roustaing, 
que reside à rua Saint 
-Simon n<? 17, Bor­
déus, França, ex-Basto­
nário da Ordem dos 
Advogados de Bordéus 
é homem cheio de fé e 
de esperança no pro­
gresso desta bela Dou­
trina Espírita que vem 
de Deus e da qual foi 
ele um dos mais arden­
tes apóstolos, dos mais 
inteligentes e mais de­
dicados". 

Sua obra, no dizer 
do Codificador Allan 
Kardec, "era para ser 
estudada e m editada 

pelos espíritas sérios"; 
para Bezerra de Mene­
zes ela é "preciosa e 

sagrada" e, com I icen­
ça do leitor, é, para 
mim, um símbol0 do 
imenso amor que Cris­
to tem por nós, perm i­
tindo que seus Apósto­
los e Moisés ditassem, 
med iun icamente, à 
mme. Coll ignon, um 
verdadeiro monumen­
to em forma de I ivro, 
para o progresso espiri­
tual de todos nós, ove­
i has desgarradas do 
Pai, depois de nos ha­
vermos expulsos a nós 
mesmos do PARAf­
SO. E, neste momen­
to, por sabermos que 
só através da humilda­
de entramos em sinto­
nia com o Alto, abri­
mos o nosso coração, 
num gesto simples e 
sincero: 

Roustaing, que 
Jesus o proteja, pelo 
muito que fez e está 
fazendo por nós e ilu­
mine a todos que têm 
divulgado por esses 
120 anos a obra que tu 
compilaste. 

A verdade vencerá sempre, e a vida eterna. continuará 
• A ,. ensinando, devagarinho, com maternal. 

EMMANUEL 
pac1enc1a 

Nem "Rustenistas: .. (Final) 
"Nada há aí de mate­

rialmente impossível palâ 
quem conhece as proprie­
dades do envelope perispi­
rítico; sem nos pronunciar­
mos a favor ou contra essa 
teoria, diremos que ela é, 
pelo menos, hipotética e 
que se algum dia fosse 
reconhecida errônea, a ba­
se sendo defeituosa, o edi­
fício desmoronaria." 

Eis tudo! Mas como ad• 
mitir que a teoria pudesse 
ser hipotética se foi med iú• 
nicamente ditada, como o 
reconheceu o eminente 
Codificador no referido ar• 
tigo, por Espíritos aos 
quais ele deixou a respon­
sabilidade dos conceitos 
emitidos, Espfritos que 
não podendo ser galhofei• 
ros a ponto de se fazerem 
passar pelos quatro Evan­
gelistas - pois é ainda Kar­
dec a nos ensinar que a 

autent icidade das mensa­
gens mediúnicas se reco­
nhece, sobretudo, pelo seu 
elevado contexto moral -
só podiam ser realrnente 
Mateus, ·Marcos, Lucas e 
João! Aliás, quem mais po­
deria ser capaz de ditar os 
Evangelhos, capítulo por 
capít ulo, versículo por ver­
sículo, exatamente como 
são conhecidos, dando­
nos, a respeito, explicações 
e ensinamentos sublimes e 
de tão elevado conceito 
moral? Somente os que 
conviveram com Jesus, ci­
tando os fatos até então 

desconhecidos de sua pas• 
sagem entre nós e escreve­
ram os Evangelhos pode­
riam fazê-lo! Portanto AI• 
lan Kardec deixou em mui· 
to boas mãos a responsabi• 
lidade dos conceitos emiti• 
dos, eis que somente- os 
Evangelhistas tinham auto• 

ridade para nos explicar a 
natureza do corpo de Je­
sus, fazendo-o , aliás, pC>r 
determinação do nosso 
amado Mestre e Senhor. 

Corrijamo-nos, assim, 
de uma vez por todas, nós 
e os que são ou não adep­
tos desses sublimes "Os 
Quatro Evangelhos", de di• 
zer que ~mos ou não 
"rustenistas:• pois não os 
há, nem que aceitamos ou 
não aceitamos Roustaing, 
que nada fez para ser acei­
to! Digamos, por exemplo, 
que aceitamos ou não " Os 
Quatro Evangelhos" dita­
dos pelos próprios Evange­
listas, digamos, enfim, o 
que quisermos a respeito 
da mais .bela, da obra mais 
sublime de que tenho co­
nhecimento, mas deixemos 
em paz a memória de 
Jean-Bapt iste R oustaing, 
esse vulto admirável do 

Espiritismo Cristão, esse 
excelso missionário que se 
limito u a cumprir de ma-
neira irrepreensiível a no-

( 1) O grifo é meu. 

bre tarefa que o Alto que 
lhe confiou! 

* 

( 2) Bordeaux , em janeiro de 1861. 
( 3) O grifo é meu. 
( 4) O grifo é de Roustaing. 
( 5) Idem. 
( 6) Idem. 
( 7) Idem. 
( 8) Todos os grifos desta mensagem são de Roustaing. 
( 9) "A Posição Zero", de Luciano do Anjos, Capítulo 1, 

Parte 11 , publicada em "Obreiros do Bem" de julho 
de 1978. 

(10) O grifo é de Roustaing. 
(11) Idem. 
( 12) "Da Penumbra" - do livro "Contemplações" de 

José Luiz de Magalhães: 

Salve! Senhor e Pai, Senhor e bom amigo! 
Tu que baixar fizeste a tristeza terrestre : 
- Doces horas de luz! - Moisés, o Mestre antigo; 
Jesus o Redentor; Kardec o novo Mestre. 

( 131 O grifo é meu. 

• • • 
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O entend imento da 
QUEDA ESPIA ITUAL é o 
que falta, para uma maior 
compreensão da lei de cau­
sa e efeito ou Karma (na 
termologia hindu), ·a mui­
tos profitentes da Doutri­
na Espírita e militantes em 
Psico logia, Pedagogia, So­
ciologia, Filosofia, etc ... 

Em poucas palavras, 
tentaremos focar luz a esta 
questão, que nos assiste de 
tão perto. 

Vejamos a questão 168 
de "O Livro dos Espíritos" 
de Allan Kardec: 

"É limitado o número 
das existências corpo­
rais, ou o E spfri to re• 
encarna perpetuamen­
te? 
R. "A cada nova exis­
tência, o Espír ito dá 
um passo para ad iante 
na senda do progresso. 
Desde que se ache LI M­
PO DE TODAS AS IM­
PUREZAS, não tem 
mais necessidade das 
provas da vida corpo• 
ra I" . 
Em face à perfeição de 

Deus, Este não poderia cri• 
ar-nos impuros, então, co­
mo explicar que nos p er­
d urará o ciclo reencarnató­
rio até que nos achemos 
"LIMPOS DE TODAS AS 
IMPUREZAS"? De quem 
e las surgiram, já que Deus 
é puro? Como apareceram 
no quadro da vida? 

. Sendo, a liberdade, uma 
d as cond ições para a exis­
tência do amor, e, sendo, 
Deus, a máx ima perfeição 
do amor, Este, só poderia 
ter-nos cr iado livres (a cria­
ção é um ato de amor); tão 
livres até para negá-Lo ou, 
mesmo, menosprezar Suas 
Leis ("O Livro dos Espiri­
tos" n'? 614). Sendo, 
assim, só há queda ("PE­
CADO ORIGINAL", per• 
gunta 122 ou "QUEDA 
DO HOMEM", pergunta 
262 de "O Livro dos Espí­
ritos"), isto é, descida de 
d imensões, baixa da fre­
qüência vibratória, opaci­
zaçã o ("IMPUREZAS") 
daquilo que estava transpa­
rente, para os que se revol­
taram. 

Em manuel, em "Há 
Dois Mil Anos", pág. 349 
da 12? Ed. FEB, d iz : "A 
linguagem humana não tra­
duz fielmente as harmo­
niosas vibrações das melo­
d ias do Invisível, mas 
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PONTE 
De Bordéus 

EVANGELICA 

Você sa bia que muitas das 
informações trazidas na 
obra "Os Quatro Evange­
lhos", organizada por J. 8. 

aquele cântico de glória, 
ao menos palidamente, de­
ve ser lembrado por nós 
outros como suave REMI­
NISCÊNCIA DO PARAi: 
SO". Este "cântico de gló­
ria" é uma súplica de Si­
meão, o apóstolo, narração 
de Emmanuel, uma das 
mais comoventes, ao Cria• 
dor de todas as coisas e a 
Jesus, o Cordeiro de Deus. 

Guardando assim, em 
nós, a REMINISCÊNCIA 
DO PARA(SO, o que vem 
a ser, didát ica e filosofica­
mente, reminiscência? 

19) Reminiscência é a fa. 
culdade de reter na 
memória e reprodu­
zir os conhecimentos 
adquir idos; co isa que 
se guardou na me­
mória inconsciente­
mente. 

29) Na filosofia platôni­
ca, é a recordação da 
época em que o ser 
vivia com Deus. 

Emmanuel af irma, no 
texto, categoricamente, 
que estivemos no Paraíso, 
e, é lógico, sa(mos dele por 
causa de um desacerto na 
harmonia do mecanismo 
Divino. Permaneceu no 
fundo, inapagávet, a origi­
nária Centelha, ofuscada 
peta nossa dens idade vibra• 
tória. Ao esplendor do Pa­
ra íso retornaremos, depois 
que, através de vidas suces­
sivas, purgarmos as nossas 
sedimentadas deficiências. 
Permaneceu no Ser, como 
um aceno longínquo ("Pa­
lidamente"), aquela sensa­
ção de felicidade ("o Pa­
ra íso"), vislumbrada fosca­
mente, e só atingível, co­
m o meta, quando nos des­
co nd i cionarmos daquilo 
q ue somos presentemente. 

Foi por isso, que disse 
Jesus: "O Reino dos Céus 
não está lá nem acolá e, 
sim, dentro do homem" 
(Lucas, 17: 21), mas o Es­
pírito humano se encontra 
esquecido desta verdade e, 
a o menos pa I idamente, 
sonha esperançoso, entre 
as d ores e as lágrimas da 
realidade de sua vida atual, 
com um reino de felicida­
de, que, certamente, en­
contrará um dia, quando 
desanu·,iar a sua esfera 
consciencial, opacizada pe· 
la revolta ao esquema orgâ­
nico do Paraíso. 

Continuando esta linha 
d e d e senvolvimento, o 

a Pedro Leopoldo 
Rousta ing, tem tido con· 
f irmação nas obras psico­
grafadas por Chico Xavier? 
Então veja o capítu lo "A 

Cristo afirma que o Pai 
não quer que nenhuma 
ovelha de seu rebanho se 
perca; logo, depois desta 
degradação espir itual, co­
mo poderemos voltar para 
a "Casa do Pai" (Paraíso) 
outra vez? É o Divino 
Mestre que vem mostrar• 
nos a rota, na PA RÁBOLA 
DO FI LHO PRÓDIGO, di• 
zendo-nos que, somente 
através da dor , chegaremos 
ao arrependim ento e à ma• 
nifestação da luz. E is o 
grande passo para entrar­
mos pela "porta estreita" 
do Reino dos Céus. É a 
dor, a grande enfermeira, a 
"chave da vida - no dizer 
de Pietro Ubaldi , em "His­
tória de um Homem", 
págs. 294/5 da 2~ edição 
Fundápu - a sua nota 
fundamental, o mais ativo 
agente de reações, plasma­
dor de qual idades, é a mais 
alta e fecunda esco la, a 
indispensável e insubstituí­
vel mola do progresso, ou 
seja, a ascensão para Deus, 
que é o alvo da vida". 

Face ao que vimos, fa­
çamos nossa a frase de 
Roustaing, 1<? tomo, pág. 
317, 5? edição FEB: " ... a 
encarnação humana não é 
uma necessidade, é um cas­
t igo". Sim, é um castigo 
que nós mesmos escolhe· 
mos, mas, acima de tudo, é 
uma bênção de Deus, que 
permite, pelos renascimen­
tos, retornarmos à luz. A 
reencarnação é, então, 
uma espécie de válvu la de 
escape, que favorece o es• 
coar das nódoas do Espíri­
to cu lpado. É um filtro, ou 
melhor, assemelha-se a um 
mata-borrão. E la é como o 
remédio para o doente: 
q ue curado, não o ingere 
mais. 

Fo i interpretando 
assim, que afirmou Paulo 
de Tarso : 

19) "O sa lár io do pecado 
é a morte" (Rom. 
6 :23). 

29) "A morte é lucro" 
(Fp.1:21). 

39) que desventurado é 
o homem, pois nin­
guém o poderá livrar 
do corpo da morte 
(Rom. 7:24). 

49) Nós habitamos no 
corpo do pecado 

· (Romanos, 6:6).1 
O "CORPO DA MOR· 

TE" é a reencarnação, q ue 
foi gerada pelo pecado, 

Queda", da obra "Ponte 
Evangélica", de Jorge Da­
mas Martins. Ele é um 
bom exemplo disso. 

"Se o mal fosse uma necessida• 1 

de e não uma possibilidade, Je­
sus não pediria ao Pai Celestial 
para nos livrar dele. O mal se-
ria uma fatalidade na marcha 
do ser, o que o nosso senso 
moral repugna" (Newton Boe-
chat - "O Espinho da Insatis­
fação", 11! edição FEB, pig. 
73). 

mas por q ue é lucro mor­
rer? 

A morte é como uma 
metade de círculo, que im­
plica na outra parte, o 
nascimento. Com a morte, 
nascemos para remorrer , e, 
assim, renascer quantas ve­
zes forem necessár ias para 
o burilamento da "veste 
nupc ial" (Mat. 22 :12). Nis­
to o lucro, pois o Espírito 
rarefazendo-se, ( ibertar-se• 

á do "CO RPO DO PECA­
DO". Desta "DESVENTU· 
RA", do morrer e do re­
nascer, com dores e lágri­
mas, ninguém o poderá li• 
vrar, a não ser e le mesmo, 
através dos renascimentos 
"pela água" (reencarnação 
- Jo 3:5) e do nascimento 
"pelo Espír ito"(auto-reali­
zação Jo 3:6). 

Antes de entrarmos por 
algumas citações bíblicas, 
as quais recorreremos para 
me lhor mostrarmos a ex­
pu lsão do Espírito rebelde 
do Paraíso, c itaremos mais 
uma vez Emmanuel, o 
mentor do médium Fran­
cisco Cândido Xavier, no 
seu livro " Re ligião d os Es­
p íritos", págs. 59/60 da 3~ 
Edição da FEB : 

"É por esse mot ivo que 
no mundo encontramos 
"a cada passo, trajes 
fís icos em figurino 
"mora l diverso : 

"Corpos - santuá­
rios ... 
"Corpos - oficinas ... 
"Corpos bên· 
çãos ... 
" Corpos - esconde· 
ri jos ... 
"Corpos - f lagelos ... 
"Corpos - ambulân­
cias . .. 
" Corpos - cárceres ... 
res ... 
"Corpos 
ções ... 

expia-

"EM TODOS ELES, 
contudo, palpita 

. 

"a concessão do Se­
nhor, induzindo-nos 
"ao PAGAMENTO DE 
VELHAS Di'VIDAS 

que a eterna justiça ainda 
ntro apagou. 

Ora, cada vez se afigura 
mais, em nosso painel 
mental, a certeza desta ver­
dade. Não importa por que 
estamos habitando um cor­
po físico aqui na Terra: se 
por missão, tarefa, escon­
der ijo, prisão etc ..• Uma 
coisa é certa: estamos to· 
dos para pagar velhas dívi­
das. 

Agora, vamos a um pas­
seio por alguns livros bíbli­
cos, buscando subsídios 
para a verdade dita acir.,a: 

19) ISA (AS, 14:12 

"Como caíste do 
céu, ó estre la da ma• 
nhã, Lucifer, filho 
da alva! Como foste 
lançadq por Terra? " 

2Q) LUCAS, 1 O: 17-18 
Disseram os d i se( pu­
los: os demônios se 
submetem em teu 
nome, mas Jesus di s­
se: " Eu vi a Satanás, 
caindo do céu, como 
re lâm pago". 

39) APOCALIPSE, 12:4 
"A cauda d e Satanás 
arrasta a terça parte 
das estrelas do céu, 
as quais lançou para 
a Terra". 

49) APOCALIPSE , 
12 :7 -9 

7 : "Houve uma peleja 
no Céu. Miguel e os 
seu s anjos pelejaram 
contra Satanás, tam­
bém pelejavam Sata• 
nás e os seu s anjos; 

8: "Todavia não preva­
leceram, nem mais se 
achou no Céu o lu­
gar deles; 

9: "E foi expulso Sata­
nás sim , foi atirado 
por Terra e, com e le, 
os seus anjos". 
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Os fenômenos esp i'r itas, como os fenômenos magnéticos, 
passaram por prod i'gios antes de lhes conhecerem a causa. 
Ora, os céticos, os espíritos fortes, que tem o privilégio 
exclusivo da razão e do bom senso, não crêem naqu ilo que 
não podem compreender . Eis porque todos os fatos 
considerados prodigiosos são objeto de zombarias. Como a 
Re ligião está cheia de fatos desse gênero, eles não crêem na 
Re ligião, e d isso à incredu lidad e abso luta vai apenas um 
passo. O Espirít ismo, explicando a maioria desses fatos, 
justif ica a sua existência. Vem, portanto, em aux ílio da 
Rel igião, ao demonstrar a possib ilidade de a lguns fatos que, 
por não serem milagrosos, não são menos ext raordinários. E 
Deus não é maior nem menos poderoso por não haver 
derrogado as suas leis. 

Livro dos Médiuns - Introdução 

O Espiritismo não tem nacionalidade e não parte de 
nenhum cu lto existente; nenhu ma classe socia l o impõe, 
visto q ue qualquer pessoa pode receber instruções de seus 
parentes e amigos de além-túmulo. Cumpre seja assim, para 
que e le possa conduz ir todos os homens à fra ternidade. Se 
nao se mantivesse em terreno neutro, al imentaria as 
dissenssões, em vez de apaziguá-las. 

O Evangelho Segundo o Espiritísmo, introdução 

Assim como o Cr isto d isse: "Não vim destru ir a le i, porém 
cumpri-la", tambéni o Espirit ismo d iz: "Não venho destruir 
a lei cristã, ·mas dar- lhe execução." Nada ensi na em 
contrário ao que ensinou o Crist o; mas, desenvolve, 
completa e explica, em termos claros e para t oda gente, o 
que fo i dito apenas sob forma alegór ica. Vem cumprir, nos 
tempos pred itos, o que o Cristo anunciou e preparar a 
realização das co isas futuras. Ele é, pois, obra do Cristo, que 
preside, conforme igualmente o anunciou, à regeneração 
q ue se opera e prepara o re ino de Deus na Terra. 

O Evangelho Segundo o Espiritismo - Cap. 1 

O CRISTÃO ESPfRITA 

Para Ler 
e Meditar 

~ -
Em Espir itismo, a Ciência 
indaga, a Fi losofia conc lu i 
-e o Evange lho ilu mina. 
Com a pri meira, há mov i­
mento de opiniões, com a 
segu nda, ternos a va riedade 
de pont os de vista na ma­
téria interpretativa e com 
o terceiro encont ramos a 
renovação da alma para a 
eternidade. A Ciência e a 
Filosofia são os meios, o 
Evangelho é o f im. 

Em manuel 

Mensagens Esparsas 

• 
Todas as rei igiões vêm des­
se so l eterno e inf inito 
(Deus) e, ao perpassar pe lo 
prisma humano, se decom­
põe como a lu minosidade 
do arco-íri s. Mas, o Espir i­
tismo as reúne num feixe 
unico. E las voltam ao 
branco solar, branco cheio 
de des lu mbramento e, ao 
mesmo tempo, de suav ida­
de e de fu lgor. 

Carlos I mbassahy 

Re ligião 
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LENDO ROUSTAING 
"Tenho-vos dito estas coisas, estando ainda convosco. 
Mas o Consolador, que é o Espí rito Santo, que meu 
pai enviará em m eu nome, vos ensinará todas as coisas 
e vos fará lembrar tudo o que vos tenho d ito." 

Jesus (oão, cap. X IV . vv. 25-31) 

• 
O Espir itismo é a conformação do Cr istian ismo, não com o 
fe it io que lhe deram o s homens, mas tal como Jesus o 
instituiu pela su a pa lavra evangélica, com preendida e 
prat icada em esp ír ito e verdade. Ora. que é o Cr ist ianismo 
de Jesus senão a re ligião un iversa l, que há de encerra r todos 
os homens nu m drculo único de amor e de caridade? 

Tomo 1, p. 415 

• 
O Espir itismo, lei natura l e imutável estabelecida por Deus 
de toda a etern idade, pelo simples fato da sua ex istência, 
real, ou considerado como sendo apenas a comunicacão 
entre o mundo espir itual e o m undo corpora l, não é u·ma 
revelação nova. Não deveis tomar esta denominacão como 
indicando que se vos há explicado um mistério recém­
importado para vos reconduzir, não. Trata-se tão somente 
de uma am pliação dada hoje ao que sempre exist iu. A 
liberdade de consciência, d e que hoje goza is, permit iu q ue 
fat os outrora abafados se pudessem grupar, formando um 
conju nto que vos atra ísse a atenção. Porém, essa a mpl iação 
das relações entre as a lmas livres e as pris ioneiras não 
constituiu uma reve lação nova. O Espirit ismo vos t raz u ma 
revelação, não pelo simples fato de exist ir, repetimos, mas 
pelas explicações que vos dá, em espírito e verdade, das 
vossas or igens e f ins e pe los meios q ue vos proporciona de 
chegardes a esses fins. 

Tomo Il i, p. 152 

AOS ENFRAQUECIDOS 
NA LUTA Não vejas só desdita em teus ca(Tl inhos, ~~ 

Nem d igas que este mundo é caos de dores ! ... 

A lmas enfraquecidas, 
que tendes, muitas vezes, 
sentido sobre a fronte o 
sopro frio da adversidade, 
que tendes vertido muitos 
prantos nas jornadas d ifí­
ceis, em estradas de sofr i-

mentos rudes, buscai na fé 
os vossos imperecíveis te­
souros! 

Bem sei a itensidade da 
vossa angústia e sei de vos­
sa res istência ao desespero. 
Ânimo e coragem! No fim 
de todas as dores, abre-se 
uma au rora de ventura 
imorta l; dos amargores ex­
perimentados, das lições 
recebidas, dos ensinamen­
tos oonquistados à custa 
de insano esforço e de 
penoso labor, tece a a I ma 
sua au réo la de eternidade 
gloriosa; e is que os túmu­
lo s se quebram e da paz 
che ia de cinzas e sombras, 
dos jazigos, emerge m as 
vozes comovedoras dos 
mortos. Escuta i-as !... elas 
vos d izem da fe lic idade do 
dever cumprido, dos tor-

mentos da consciência nos 
desvios das obrigações ne­
cessárias. 

O~a i, trabalhai e espe· 
ra i. Pa lmilhai todos os ca­
minhos da prova com des­
temor e serenidade. As lá­
gr imas que di laceram, as 
mágoas que pungem, as 
des ilusões que fustigam o 
coração, constituem ele­
mentos atenuantes da vos­
sa imperfeição, no tr ibunal 

augusto, onde pontifica o 
mas justo, magnân imo e 
íntegro dos ju(zes. Sofrei e 
confiai, que o si lêncio da 
morte é o ingresso para 
uma outra vida, onde to­
das as ações estão contadas 
e gravadas as menores ex­
pressões dos nossos pensa­
mentos. 

Amai muito, embora 
com amargos sacrif íc ios, 
porque o amor é a única 
moeda que assegura a paz 
e a fe licidade no Universo. 
(Do livro "Emmanuel", 
psicografado por Francisco 
Cândido Xavier, 7 ~ ed. 
FEB. p. 19-20) 

Se as hastes da roseira dão espinhos, 
Prepara que, também, produzem f lores ! 

Se o mundo vive em loucos torvelinhos, 
Q ue geram aflições e d issabores, 
Descansa o teu olhar nos passar inhos, 
E vê quanta a legr ia em seus labores ! . .. 

Procura, assim, o Bem em toda parte, 

Imita o Criador, Senhor da Vida, 
Que às frágeis avezinhas dá guarida, 
E faz a f lo r nascer do próprio lôdo ! 

Q.ue o Bem é Dom de Deus, que se reparte,, 
Nutr indo corações do Mundo todo ! 

Auta de Souza 
( Médium J. Rocha - 12/08/1977) 



, -SACRIFICIOS DO CORAÇAO 

Bezerra de Menezes 

O lar é templo divino, 
abençoado pelo Supremo 
Poder, para institu ir na Ter­
.ra os lacos sacrossantos da 
fratern idade pura. 

É o santuário onde sur­
gem as belas f lores do sen­
timento hum·ano, prepa­
rando a hu manidade para 
o porv ir que a aguarda. 

Sem as bençãos do lar, 
sem as conqu ist as de cada 

. dia no apr imoramento dos 
sentimentos, com a co­

. munhão afet iva , o entendi­

. mento mútuo que nasce na 
fam i'iia, floresce na soe ie­
dade e envo lve o mundo, o 

· planeta seria um caos, vi-
: venda de mortos vivos. 

É no lar que se forja o 
caráter do homem, que se 
aprende a coordenar os im­
pu lsos onde o espírito se 
educa, regenerando-se e 
crescendo para vida eterna. 
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É o cadinho maravilho­
so das almas, preparando­
se para a grande jornada da 
evolução. 

O Envangel ho é o códi­
go divino que rege o lar , a i 
fam Ilia e os corações. 

Os lares que assentam 
suas bases no sólido senti­
do- da espiritualização, os 
lares templos.os lares santu­
ários, os lares ed ucandá­
rios, formam a sociedade 
pe·rfeita, prepa rando-se pa­
ros grandes eventos do fu-
turo. . . · 

São ingentes os esforços 
da Grande Esp iritua lidade, 
através do Espiritismo 
Consolador, no sentido de 
aperfeiçoar a criatura hu­
mana. 

Livros o livros descem 
dos céus para a Terra, mos­
trando ao homem e subl i­
me roteiro. 

Caravaneiros da luz, 
postam-se nos lares, inspi­
rando, a liviando, libertan-

do espíritos cat ivos do er­
ro. 

A lmas af ins, vo lvem à 
luta ter rena para os mais 
formosos trabalhos. A Ter­
ra está sendo envo lvida por 
este halo de luz que em 
tudo penetra como um sol 
d ivino, a'nandando, ator~ 
moseando o semblante tris­
te, sombrio do planeta. 
· · P.or isto aos cristãos 

compete o sacrifício mai­
or, e sacriflcio do coração 
no sentido de orarem, vigi­
ando dentro do próprio 
lar, unindo a fami'lia em. · 
torno do Evantelho. 

Ao espiritsta compete o 
ato subl ime da exemplif i­
cação através do carin.ho 
fraterno. Espelhos vivos,da 
humanidade, é imprescin- . 
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-HUMILDADE E P-ERDAO 
A humildade é a primei­

ra luz na jo rnada para uma 
esp iri t ualidade mais eleva­
da. 

O amor cr istão, para ser 
verdadeiro, tem de reves­
tir-se de humildade, tem 
de ser um amor ocu lto nas 
dobras da túnica, tâ l como 
o era o de Jesus. 

Ninguém pode esperar 
que a ostentação, que tan­
to eleva os homens aos 
olhos uns dos outros, pos­
sa ter, 1'10 coração do Mes­
tre Divino, qua lquer rece·p­
tividade, Ele que era a 
person ificação da hum ilda­
de. 

Sejam, pois, humi ldes 
para que o Amor seja, real­
mente, puro e espir it ua l, re­
pleto de vibrações divinas. 

E. junto com a humil­
dade, o Perdão ! 

Ah, meu s irmãos, se 
soubessem como é belo o 
Perdão! 

Se soubessem como es­
sa palavra soa, harmoniosa, 
aos ouvidos do Senhor ! 

O Perdão, que represen­
ta a virtude do esquec i• 
mento das ofenças, consti­
tui um dos atr ibutos mais 
a preciados pelo Alto, por­
que só por ele é que o 
homem se engrandece. 

O Perdão foi a últ ima 
palavra que Jesus pronun­
ciou na face da Terra e, 
por essa razão, deve ecoar 
até hoje no espírito e no 
coração dos cri stãos. 

Amor sem perdão não 
tem sentido. 

Perdão sem amor não se 
compreende. 

Eis porquê perdoar é 
amar e se vocês se pro­
põem dar Amor, não pode­
rão fazê- lo, por ma is que 
queiram, se não souberem 
perdoar. 

O Perdão red ime o 
homem de todas as suas 

fa ltas porque demonstra 
que o espírito, ao perdoar, 
está quase todo purificado. 

O espír ito, ao perdoar 
se reve la em toda sua int i­
midade, em toda su a pro­
fl:nda e mais bela cons­
ciência. 

Quando o Mest re, ao 
exa lar na cruz os últimos 
suspiros, pediu ao Pai que 
perdoasse aos que O ha­
viam feito sofrer , escarne­
cido, flage lado, martiriza­
do por todos os meios, 
legou à humanidade um 
exemplo que não pode, 
jamais, ser o lvidado pelos 
que seguem Sua doutrina 
em sua pureza primitiva. 

Eu os exorto nesta pe­
quena mensagem: perdoem 
sempre; perdoem todas a: 
vezes que se sentirem ma­
goados, toda vez que a l­
guém, por má fé ou por 
ignorância, desfechar as 
flexas da ignomt'.nia e das 

ofensas. 
Perdoem, meus irmãos, 

porque sem o Perdão a 
iluminar os corações, esta­
rão sempre caminhando 
nas trevas. O ca minho para 
entrar no Reino do Senhor 
só será iluminado para 
aqueles que, além da fé, 
trouxerem o coração trans- : 
bordando de Perdãó por 
aqueles que os feriram. 

Fé e Perdão - os dois 
atributos que entram na 
composição do amor cris­
tão. 

Jesus perdoou toda a 
human idade. 

Por que a lguém, cheio· 
ainda de impurezas, não 
pode perdoar ao seu seme-

lhante? 
Amar e Perdoar - e is o 

lema, se quiserem um dia, 
quando vierem para a Pá­
tr ia Imortal, enco ntrar a 

.estrada cheia de luz!, 

d1vel que abracem a Doce 
Doutr ina do Nazareno, 
sem a competição com o 
mal , a argúcia no caminho 
inferior , o desleixo da vig i­
lância. 

• 
Por isto mesmo, am igos 

e companheiros de longas 
jornadas, porfiemos todos 
por uma discipl ina fér rea 
dentro de nossos lares, sa­
cr ificando o coração se 
preciso for, mas implan­
tando com coragem, o 
amor de Jesus no rec into 
que o Senhor nos confiou. 

• 1 rmãos, a luz pode bri-
lhar intensan;ente. Atente­
mos para a Estrela Divina 
que nos guia. 

Avancemos com o Mes­
tre, convicto s de nossa res­
ponsabilidade no mundo 
maior. 

Azamor Serrão 
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lgnácio Bittencourt 

Muitos irmãos nossos 
encarnados na Terra não 
adm item a reencarnação. 
Mesmo quando acreditam 
num Ser Superio r que co­
manda o Universo, na hora 
dos sofr imentos ou d os 
erribaraços da vida ficam 
sem e ntender a razão da 
desigua ldade existente en­
t re os seres. Se t·udo lhes 
corre bem, imaginam-se 
pr ivi leg iados. Se suas ansie­
dades não são sat isfeitas, 
d izem-se injustiçados. 

-REENCARNAÇAO· 
Os que não crêem em 

Deus tornam-se c ínicos 
aproveitadores. Não vendo 
nad a além da matéria, pro­
curam t irar dela todo pra· 
zer possível. Este prazer é 
tão ex igente que quase 
sempre transforma os seu s 
segu idores em tox icôma­
nos e depravados mora is. 

·só a reencarnação nos 
dá a exata compreensão da 
just iça de Deus e a medida 
perfeita para que se possa 
aval iar o porquê das d ite-

renças dos dest inos dos 
homens. 

O espír ita aceita a re­
encarnação. Eis a razão pe­
la qual , além dos seus de· 
veres de cristão, tem tam­
bé m a obrigação de se sen­
t ir fel iz. 

Se sofre, é para dir im ir 
dívidas do passado. 

Se o sacr if íc io é cons­
tante em seus dias, é para 
t ransformá-lo em luz ama­
nhã. 

Se serve, é para merecer 

alegria. 
Se encontra obstácu los 

no caminho, é para apren­
der a superá- los e exercitar 
sua confiança na Provid ên­
cia Divina. 

Bendito seja o Espiritis• 
mo - q ue tem entre sua 
bases a reencarnação, que 
nos dá o entendimento da 
justiça de Deus e que nos 
leva à fé racioc inada que 
fac ilita o nosso avanço pa­
ra a perfeição. 
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